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Moleque, cafuné, dendê, carimbo... Esta é uma 
pequena amostra das inúmeras palavras que têm 

origens em diferentes línguas que viajaram da África 
e desembarcaram aonde? Na língua portuguesa que 
falamos no Brasil! Mas quem carrega uma língua são 

seus falantes, que, por sua vez, também carregam 
histórias. Que tal uma conversa que costure palavras, 

línguas, povos e histórias ligadas ao continente africano 
para explicar um pouco do Brasil que nós somos?

Muitas línguas, 
muitas histórias

C arimbo. Você deve conhecer 
essa peça com letras, 
números ou figuras em 

relevo, que é usada para marcar 
livros, documentos, etiquetas... 
O que talvez você não saiba é 
que “carimbo” é uma palavra 
originada de “karimu”, que 
significa “marca” na língua 
quimbundo, de Angola. Ela vem 
de uma prática antiga e violenta 
de marcar a ferro o corpo das 
pessoas que eram retiradas 
da África à força para serem 
escravizadas nas Américas. 

Desde o século 16, o Brasil 
recebeu africanos vindos de 
todas as regiões do continente, 
que hoje formam os atuais 
países de Angola, Congo, 
Benim, Nigéria, Moçambique, 
e vários outros. Em cada uma 

dessas regiões não se fala uma 
única língua, falam-se muitas! 
A capacidade de falar várias 
línguas – o multilinguismo 
– é uma característica da 
diversidade humana. Todos nós 
temos capacidade de aprender 
várias línguas. Em muitas 
sociedades africanas, as pessoas 
aprendem a sua língua materna 
com sua família, mas também 
têm oportunidade de aprender 
as línguas de povos vizinhos com 
quem se relacionam, negociando 
nos mercados e feiras, nos locais 
de celebração religiosa e outros 
rituais comunitários.

É importante saber disso, 
porque essas muitas línguas 
continuaram sendo faladas aqui, 
à medida que essas pessoas se 
reencontravam. 



Parece difícil imaginar esse 
cenário em que muitas línguas 
são faladas, porque tendemos 
a achar que a única língua do 
Brasil é o português. Mas, pense 
bem, nos dias atuais, além do 
português, temos também as 
línguas indígenas, as línguas dos 
imigrantes, as dos refugiados... 

Línguas separadas?

Existe uma certa lenda de que, 
na época da escravidão, os 
senhores escolhiam “comprar” 
uma pessoa escravizada falante 
de cada língua africana, para 
evitar que seus escravizados se 
comunicassem. Isso não é bem 
verdade. Pelo contrário! Como 
os africanos foram escravizados 
não só pelo seu trabalho 
físico, mas também pelo seu 
enorme conhecimento, muitas 
vezes havia uma preferência 
por alguns povos que traziam 
consigo técnicas de agricultura, 
metalurgia, artesanato, e até 
mesmo matemática, uma vez 
que eles também participaram 
da nossa vida comercial.

Além disso, infelizmente, 
quando os traficantes tinham 
maior domínio sobre alguns 
povos, traziam homens, 
mulheres e crianças de uma 
mesma região com línguas 
semelhantes. E, ainda que 
algum senhor quisesse fazer 
essa separação, não demoraria 

para que os falantes de 
diferentes línguas conseguissem 
se comunicar, fosse falando 
suas línguas originárias ou 
aprendendo outras. Afinal, isso 
fazia parte do seu dia a dia. 

Quimbundo, quicongo, 
mina-jeje, iorubá

Quimbundo e quicongo são 
os nomes de duas das muitas 
línguas que chegaram com 
os africanos da região Congo-
Angola, do século 16 ao 19, que 
foi a principal origem dos povos 
aqui desembarcados. Línguas 
dessa região estiveram muito 
presentes em várias partes 
do Brasil. O quimbundo, por 
exemplo, foi muito falado nas 
áreas de produção de açúcar, e 
chegou a ser aprendido pelos 
jesuítas – os padres portugueses 
que queriam tornar cristãos 
os indígenas e os africanos 
escravizados. Vale saber também 
que tanto o quimbundo como o 
quicongo foram línguas faladas 
no quilombo de Palmares, em 
Alagoas, um dos principais e 
mais duradouros quilombos da 
história.

Da região conhecida como 
Costa da Mina – que inclui os 
atuais países de Gana, Togo, 
Benim e Nigéria, na África 
Ocidental – foram trazidas 
também muitas pessoas para 

serem escravizadas. Entre as 
que vieram no século 18 e foram 
para Minas Gerais e Bahia, a 
comunicação se dava na língua 
mina-jeje, como foi chamada 
aqui, mas sua origem está no 
grupo de línguas “gbe”. Já entre 
os muitos escravizados que 
foram para a Bahia na primeira 
metade do século 19, a língua 
que lhes permitiu continuar a 
conversar e manter seus vínculos 
foi o iorubá (ou nagô). A revolta 
dos Malês, que aconteceu em 
1835 em Salvador, foi tramada, 
em boa parte, na língua nagô.

Códigos secretos

Longe dos olhos dos senhores, 
todas as línguas se mantinham 
vivas nos locais de reunião 
e de culto aos ancestrais e 
divindades africanas, nos rituais 
ou nas festas coletivas dos 
escravizados, e nos quilombos. 
Aliás, eram faladas até mesmo 
em festividades ligadas à 
Igreja Católica. As irmandades 
católicas, que eram os únicos 
locais oficiais onde podia haver 
uma associação de africanos 
e descendentes escravizados, 
acabaram sendo oportunidade 
para algumas dessas trocas 
linguísticas. Nas irmandades que
faziam devoção à Nossa 
Senhorado Rosário, Santa 
Efigênia e São Benedito, 
por exemplo, os africanos e 
descendentes cultuavam os 
santos católicos, mas também 
mantinham a memória dos seus 
próprios deuses, ainda que de 
forma disfarçada.

A comunicação africana 
encontrou, assim, seus espaços. 
Seguiu nas danças de roda, 
como o jongo, e nas religiões de 
matriz africana. E, claro, muitos 
africanos aprenderam a se 
comunicar no próprio português. 
Estes falantes eram chamados 
“ladinos”. Os que ainda não 
sabiam falar português eram 
conhecidos por um termo que 
hoje é um insulto: “boçal”. 
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No Rio de Janeiro, por 
exemplo, que no século 19 era 
a capital do Império e tinha o 
português como língua corrente, 
muitos africanos aprenderam a 
língua falada pelos senhores, e 
era nela que se comunicavam 
com os companheiros que 
falavam outras línguas. 

Outra presença que mostra 
como africanos e descendentes 
souberam muito bem aprender 
o português e seguir com suas 
artes da linguagem é a literatura 
brasileira. Já percebeu como 
alguns dos nossos mais célebres 
escritores foram filhos, netos ou 
bisnetos de africanos? Machado 
de Assis, Cruz e Souza, Lima 
Barreto, Jorge de Lima são só 
alguns desses nomes. 

Toda essa diversidade de 
línguas seguiu atravessando os 
séculos. Surgiram até línguas 
secretas, como o cafundó, no 
estado de São Paulo. O cafundó 
não é exatamente uma língua 
africana, mas une o português 
com palavras de línguas 
africanas que tornam sua fala 
quase um código. Foi uma forma 
que os escravizados encontraram 
de manter a identidade africana, 
e até de zombar com quem 
não a entendia. Acontecia, por 
exemplo, nos cantos e poesias 
do jongo, que mistura português 

com palavras de outras línguas, 
como o quimbundo. Até mesmo 
o samba tem palavras que, hoje 
em dia, muita gente ouve e 
não sabe o que significa, como 
benguelê, quizumba, canjerê... 
E a ideia era não saber mesmo! 
O samba é uma das mais 
importantes manifestações das 
artes poéticas que os povos 
africanos trouxeram para a nossa 
história.

Na ponta da língua

Toda essa diversidade linguística 
que há em nosso país é um 
tesouro a ser preservado. Mas 
onde estarão as marcas dessas 
línguas de origem africana? 

As religiões de matriz africana 
são o principal exemplo de 
manutenção dessas línguas.  
Elas estão nos rituais de 
candomblé nagô, candomblé 
mina-jeje e candomblé angola, 
por exemplo. Estão também 
entre os quilombolas, ou seja, 
pessoas descendentes de 
escravizados que fugiram da 
escravidão e se organizaram 
em comunidades chamadas 
quilombos. Nas comunidades 
quilombolas, o português 
é falado com sotaques e 
vocabulários próprios, porque  
as línguas são vivas. 

Algumas palavras trouxeram 
ideias importantes para que 
os escravizados conseguissem 
continuar resistindo à dureza 
da escravização. Malungo, 
que significa companheiro de 
viagem nos navios negreiros, 
é uma palavra que ganhou 
um significado importante, de 
uma amizade que poderia ser 
mantida. Macota, que expressa 
o respeito aos mais velhos, foi 
outra ideia importante para 
manter a memória e os laços 
sociais. 

Para que essas línguas 
enriqueçam a nossa história e 
não sejam apagadas, precisamos 
respeitá-las e defender que o 
Brasil não é um país de uma 
língua só. Nos últimos anos, 
avançamos muito nas discussões 
sobre racismo, mas pouco 
falamos sobre o preconceito 
linguístico. A diversidade é o que 
nos torna um país tão particular.                     
E certamente as línguas africanas 
têm um papel fundamental 
nisso. Axé! – que em iorubá quer 
dizer: “te desejo felicidade!”.

Ivana Stolze Lima,
Fundação Casa de Rui Barbosa.



Eunice sebastiani, o poliqueta 
gigante na posição em que 

fica para se alimentar.
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Minhocão 
do mar

O mar é o lar de muitos animais, e alguns deles parecem 
até fruto da nossa imaginação! Esse é o caso das 

minhocas gigantes marinhas. Elas são maiores do que 
você! Aliás, podem ser maiores do que o maior adulto 

que você conhece! Para matar sua curiosidade, elas vão 
desfilar agora, neste texto! Pre-pa-ra! 

Domingo de sol pede uma 
boa praia. Areia fofa, água 
fresquinha... Ah, vamos logo 

mergulhar! O mar está calmo, 
você caminha em direção à água 
cristalina e, de repente, opa! 
Que buraco é esse? Ou melhor: 
de quem será esse buraco? Hora 
de sair correndo ou de cutucar a 
toca para ver o que pode sair lá 
de dentro? Alerta máximo! Não 
precisa fugir, mas também não 
invada o espaço de outros seres 
vivos. A toca em questão pode 
ser o lar de um minhocão do 
mar, que não faz mal a ninguém, 
mas também não precisa 
ser importunado. Afinal, as 
populares minhocas marinhas 
também contribuem para o 
equilíbrio dos ecossistemas: 

elas são o alimento de outros 
animais, como peixes, e as 
galerias que cavam colaboram 
com a aeração (a circulação de 
ar) do fundo marinho. 

Se você está se perguntando 
se as minhocas marinhas são 
parentes das terrestres, a 
respostas é... Sim! E, juntamente 
com as sanguessugas, elas 
fazem parte do grupo dos 
anelídeos. 

Longo, mole e segmentado

O grupo dos anelídeos reúne 
seres de corpo geralmente 
fino, longo e mole, dividido em 
muitos segmentos com formato 
semelhante a “anéis” – daí o 
nome anelídeo. 
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Além do corpo segmentado, 
os anelídeos têm sistema 
nervoso bem desenvolvido, 
o que lhes proporciona 
habilidades como visão, tato e 
locomoção. Alguns anelídeos 
aquáticos, conhecidos como 
poliquetas, parecem minhocas, 
mas têm numerosas cerdas 
saindo das laterais de cada 
anel, que servem para facilitar a 
locomoção. O gigante do mar em 
destaque neste texto é, portanto, 
um poliqueta!  

Poliquetas gigantes

Os poliquetas ocorrem 
principalmente no fundo do 
mar ou nos costões rochosos 
(as grandes rochas entre o mar 
e a terra firme). Têm diferentes 
formas e cores. Podem se 
locomover ou ficar imóveis, 
como as cracas dos costões. 
Anote isso: existem mais de dez 
mil espécies de poliquetas! 
Mas, em se tratando de 
poliquetas gigantes, há apenas 
10 espécies conhecidas. 

No Brasil, a espécie de 
poliqueta gigante é a Eunice 
sebastiani, descoberta pelo 
oceanógrafo Edmundo Ferraz 
Nonato, em 1965. O nome é uma 
homenagem à ninfa marinha 
da mitologia grega, Eunice, e 
também à cidade paulista de São 
Sebastião, porque esta espécie 
foi encontrada nas praias deste 
município. 

Infelizmente, desde a sua 
descoberta, é cada vez mais 
difícil encontrar esse poliqueta 
nas praias, porque, além de ter 
sido excessivamente utilizado 
como isca de pesca (partido em 
pedaços), o seu habitat vem 
sendo destruído pela poluição 
marinha. 

Gigantes em perigo

Os poliquetas gigantes habitam 
galerias ou tocas que constroem 
na areia ou em rochas de praias. 
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Outra Eunice sebastiani. Mas 
repare que este indivíduo 

está sem antenas. Será 
que conseguiria encontrar 

alimento?

Este poliqueta gigante saindo da sua toca na areia é da espécie Eunice dharastii, 
que ocorre na Austrália.

https://chc.org.br/casa-de-frente-para-o-mar/
https://chc.org.br/artigo/oceanografoa/
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Christine Ruta,
Joana Zanol,
Roberta Freitas,
Meriane dos Santos Paula,
Rachel Soutelinho,
Universidade Federal do Rio               
de Janeiro.

Nova espécie de Eunice gigante encontrada no Espírito Santo.
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Vivem desde a beira da água até 
às fossas abissais, as regiões 
mais profundas do oceano.          
O tamanho desses poliquetas é 
impressionante, especialmente 
quando comparamos ao de 
outros anelídeos. Enquanto 
a maioria dos anelídeos são 
geralmente milimétricos, 

menores até que um grão de 
arroz, as minhocas gigantes, 
embora sejam finas (têm, em 
média, dois centímetros de 
diâmetro), podem chegar a três 
metros de comprimento. Ou 
seja: podem ser muito maiores 
do que o maior adulto que você 
conhece!  

Apesar do tamanho gigante, 
esses poliquetas são muito 
difíceis de serem encontrados, 
porque vivem escondidos 
em suas tocas e raramente 
saem. Não saem nem mesmo 
para se alimentar: ficam 
entocados esperando passar 
peixes, lulas, caranguejos ou 
até mesmo outros anelídeos. 
O movimento de suas presas 
passando é detectado por suas 
longas e sensíveis antenas. 
Neste momento, os poliquetas 
gigantes abrem bem a boca e... 
Nhac! Fazem uma boa refeição 
dentro da toca.

Poliquetólogos existem?

Sim! Assim são chamados os 
profissionais que estudam os 
poliquetas. Na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro existem 
laboratórios especializados 
no assunto, que estudam 
e cooperam para o melhor 
entendimento desses seres. 

Se você chegou à conclusão 
que o estudo desses animais 
tem grande importância para 
a preservação da vida marinha 
e o equilíbrio ambiental, pode 
ser uma poliquetóloga amadora 
ou poliquetólogo amador, e 
colaborar com a vida da Eunice 
sebastiani e de diversas outras 
espécies do nosso litoral! Como? 
Não deixando lixo na praia, por 
exemplo. Afinal, agora você já 
sabe que o poliqueta gigante 
mora nas praias e nos mares, 
e não é nada saudável ter um 
monte de lixo espalhado na sua 
própria casa, não é mesmo?  
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Mais uma Eunice (Genus) que também é gigante.

https://chc.org.br/artigo/no-mar-profundo/
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A gente vai à escola e tem aula de português, 
matemática, ciências, história, geografia... ufa! Tudo 

num dia só! Às vezes, a gente até duvida que consegue 
guardar tantas informações diferentes na memória, 

não é? Mas imagine você que algumas pessoas, quando 
se tornam adultas, resolvem se dedicar a uma área 

que reúne praticamente todos esses conhecimentos:                   
a arqueobotânica! Quer saber mais? Então, vem!

Você termina o café da 
manhã, escova os dentes 
depressa e corre para a 

escola! A professora parece 
animada e pede a todos que 
abram o livro de ciências.                                     
O tema de hoje é botânica, 
vamos estudar as diferentes 
partes das plantas e descobrir 
o que são células vegetais.                
O sinal do recreio toca, você 
come o lanche e fica de 
olho na hora de voltar para 
a sala. Agora, vamos à aula 
de geografia: a professora 
apresenta o tema paisagens 
e fala dos tipos de vegetação. 
Logo em seguida, faremos um 

passeio pela história, para 
investigar como os recursos 
vegetais – isto é, as plantas para 
diversas finalidades, incluindo a 
alimentação – eram produzidos, 
consumidos e comercializados 
pelas pessoas no passado. 

Que dia cheio você teve, 
hein? Agora, já pensou se uma 
única área pudesse reunir tudo 
isso? Pois, pode! Essa área se 
chama arqueobotânica! Ainda 
não é uma disciplina que a gente 
estude na escola, mas é uma 
área em que você pode se tornar 
especialista quando crescer. 
Quer entender melhor como é 
isso de se tornar especialista? 

 Arqueobotânica: 
plantas e 

conhecimentos 
sobre o passado!
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De uma maneira simples, 
significa escolher uma profissão 
a seguir e, em seguida, aprender 
muito sobre ela. Primeiro, você 
faz uma faculdade para estudar 
arqueologia – a ciência que 
trata da vida de sociedades do 
passado a partir de evidências 
materiais (coisas de todo tipo, 
como objetos, construções e 
comidas) deixadas por elas. 
Depois, você se especializa 
em arqueobotânica, área da 
arqueologia que estuda os 
vestígios vegetais descobertos 
em sítios arqueológicos. 

A arqueobotânica analisa 
uma enorme diversidade de 
vestígios, como carvões de 
lenhas de fogueiras, objetos 
ou construções de madeira 
e fibras vegetais, restos de 
alimentação e até restos 
microscópicos das plantas que 
foram usadas naquele lugar. Ela 
une conhecimentos das ciências 
naturais e humanas para estudar 
como as pessoas utilizavam as 
plantas no passado, o que elas 
plantavam, colhiam e comiam,  e 
como eram as paisagens em que 
viviam. 

Antraco... o quê?

Uma das especialidades da 
arqueobotânica é a antracologia. 
O nome pode lhe soar estranho, 
mas a explicação é fácil: trata-se 
da área que estuda os vestígios 
de lenhas e madeiras queimadas 
ou o que restou delas, os 
carvões! 

Graças à integração de 
conhecimentos, os carvões nos 
levam a muitas descobertas! Eles 
nos permitem saber a árvore 
da qual veio a madeira que 
queimou. Incrível, não é? Mas 
como isso funciona?

Veja: todos os seres vivos 
são formados por componentes 
microscópicos chamados células. 
A madeira, que é parte de um 
vegetal, é composta por células 
vegetais. Essas células ficam 
juntinhas, milhões delas, e assim 
dão forma e sustentação às 
árvores. Apesar de minúsculas, 
essas células têm paredes duras e 
contém elementos que mantém 
o vegetal vivo. Quando a madeira 
queima, essas células perdem o 
conteúdo, mas mantêm a forma 
– ficam como caixinhas vazias! É 
por isso que o carvão é duro e tem 
uma aparência similar à madeira.  

Observando um carvão no 
microscópio, a gente consegue 
ver a organização das células 
vegetais, uma ao lado da 
outra, da mesma forma que 
elas estavam na madeira antes 
de queimar. No laboratório, 
o trabalho da antracologia é 
descrever essas células e suas 
posições. Os pedaços de carvão 
são tridimensionais, então sua 
descrição é feita observando as 
mesmas células em três lados 
diferentes: de cima, de frente e 
pela lateral. 

Cada tipo de árvore possui 
uma anatomia, isto é, uma 
constituição própria, diferente 
das outras. Como a gente 
conhece bem a anatomia das 
árvores modernas, podemos 
compará-las com as descrições 
dos carvões arqueológicos e 
descobrir sua origem!

Carvões contam história

Depois da identificação de cada 
carvão, juntamos os dados e 
conseguimos estimativas para 
reconstituir as paisagens do 
passado. Quando se consegue 
informações sobre as árvores 
que existiam em uma época, 
dá para formular hipóteses, 
ou seja, supor como eram as 
formações vegetais, o clima 
e como as pessoas da época 
lidavam com o ambiente. Além 
disso, os carvões permitem 
descobrir o tipo de lenha que 
as pessoas coletavam, como 
faziam isso, suas tecnologias 
de fogueiras, motivações 
e preferências por lenhas 
específicas e outras práticas 
sociais relacionadas ao fogo. 

Temos várias pesquisas 
desse tipo desenvolvidas no 
Brasil, que descobriram com que 
plantas lidavam as pessoas que 
viviam em território brasileiro 
há milhares de anos. Veja esses 
exemplos...

Carvão de Calophyllum 
inophyllum em imagem 
de microscopia eletrônica 
de varredura. As linhas e 
áreas em tons claros são as 
paredes celulares, enquanto 
os espaços escuros são o 
interior vazio das células. 
É como se observássemos 
o ponto de encontro de 
dois lados em um cubo: as 
células que observamos 
na parte de cima, têm 
continuidade do lado. 
Fotografia cedida pela Dra. Emilie 
Dotte-Sarout, University of Western 
Australia.
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Conhecimentos costurados

Podemos estudar carvões de 
qualquer lugar, porque onde 
há uma fogueira, há espaço 
para pesquisas! E olha só 
quanta informação se encontra 
dentro de um carvão! E quantas 
disciplinas que estudamos 
estão dentro da antracologia! 
Agora, pense aí como muitos 
conhecimentos da escola 
são unidos para dar conta de 
novas descobertas não só na 
arqueobotânica, mas em todas 
as áreas da ciência! 

Leonardo Waisman de Azevedo e 
Rita Scheel-Ybert,
Museu Nacional, 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 

Os sambaquianos:
Essas sociedades que 
viveram no litoral brasileiro, 
desde 10 mil até cerca de 
mil anos atrás, utilizavam 
e manejavam árvores 
da Restinga, típicas das 
praias. Também plantavam 
e colhiam tubérculos e 
frutas, e há um caso em 
que escolheram a madeira 
aromática de uma espécie de 
canela (Ocotea sp, da família 
Lauraceae) para utilizar em 
um ritual funerário.

Imagens de microscopia eletrônica 
de varredura de um fragmento 
de Ocotea sp. (no alto) e de um 
cará (acima), tubérculo do gênero 
Dioscorea, descobertos em 
sambaquis do litoral brasleiro. 
Rita-Scheel-Ybert. Fotografias de microscopia de 

luz refletida de fragmentos de 
Inga sp. (no alto), palmeira com 
sinais de apodrecimento (no 
centro) e um ramo de bambu 
(acima), descobertos em sítios 
arqueológicos Proto-Jê, no Rio 
Grande do Sul. 
Leonardo Waisman de Azevedo.

Imagem de microscopia eletrônica 
de varredura de um fragmento de 
casca carbonizado, descoberto em 
um sítio Proto-Tupinambá do Rio 
de Janeiro. 
Rita Scheel-Ybert.

Os proto-Tupinambá: 
Em um Rio de Janeiro de 
3 mil anos atrás, essas 
sociedades horticultoras 
utilizavam e manejavam 
diversas árvores da Mata 

Os proto-Jê: 
Nas terras altas do Planalto 
Meridional, que fica na região 
Sul do Brasil, essas sociedades 
são consideradas como 
elementos essenciais para 
a composição da Mata de 
Araucárias, onde manejavam 
a vegetação e plantavam 
seus alimentos há milhares 
de anos. Nessa paisagem, 
por motivos culturais de seus 

costumes e religiosidade, 
escolhiam madeiras de ingá 
(Inga sp, da família Fabaceae), 
jacarandá (Jacaranda sp, da 
família Bignoniaceae), bambus 
(que pertencem à família 
das gramíneas Poaceae) e 
palmeiras (plantas cuja família 
se chama Arecaceae) para 
usos específicos em algumas 
de suas fogueiras. 

Atlântica. Além de usarem 
as plantas para diversos 
fins, inclusive medicinais, 
coletavam a lenha para as 
fogueiras de suas casas e 
para queimar cerâmicas. 
Para as fogueiras de seus 
rituais de sepultamento, 
utilizavam cascas de árvore, 
produzindo fogos especiais e 
super potentes, muito mais 
fortes que os das fogueiras 
cotidianas.





BAÚ DE HISTÓRIAS

*Mitologia egípcia

Ísis é uma das deusas mais importantes da mitologia 
egípcia. Representa a fertilidade, a mãe que cuida dos 
seus filhos. Ela, que trazia o sol na cabeça, entre os chifres 

de vaca, era casada com Osíris, o deus da vida após a morte. 
Certo dia, Osíris saiu para guerrear com seu irmão Set, o deus 

das tempestades. A briga foi muito intensa. Depois de prender 
Osíris em uma caixa, Set dividiu o corpo de seu oponente em 
nove partes.

Ísis procurava desesperadamente por seu marido em cada 
canto do Egito, e foi recolhendo os pedaços que encontrava pelo 
caminho. Lamentando profundamente, conseguiu juntar todas 
as partes. Chorou sobre os nove pedaços e levou tudo com ela. 

Com seu poder de deusa, Ísis reuniu as nove partes de Osíris 
e o fez voltar à vida, renascer. Diz a lenda, que ela restaurou o 
“Ba” e o “Ka”, a alma e o corpo, que juntos fazem o ser humano 
vivo na Terra.   

*O Egito, país localizado no continente africano, já dominava a 
escrita há mais de três mil anos. As chamadas ‘letras sagradas 
esculpidas’, ou hieróglifos, foram encontradas pelos arqueólogos 
nas tumbas dos faraós. A partir da descoberta desse conjunto 
de sinais que caracterizava a escrita egípcia, um mundo 
de conhecimentos e histórias fantásticas foi apresentado à 
humanidade.

Ísis, 
a deusa 

mãe
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Cada mão de um ser humano é formada 
por muitos ossos, e os ossos dos dedos são 
as falanges. A mão em si é formada pelos 
metacarpos, um para cada dedo. Temos também 
pequenos ossos chamados carpos, que formam o 
punho ou pulso.

Já a “mão” de uma ave é bem diferente da 
nossa. Ela só tem três dedos, dois bem curtinhos e o 
do meio formando a ponta da asa. Os filhotinhos da 
cigana, uma ave amazônica, são as únicas aves com 
garras, que crescem em dois dedos e os ajudam a se 
pendurar em galhos de árvores.

Lembra dos metacarpos e dos carpos que 
formam a mão humana? Nas aves eles são 
unidos, formando um osso comprido chamado 
carpometacarpo. No quero-queros, a base desse 
osso – equivalente ao nosso pulso – tem uma 
ponta, formando a famosa espora, uma grande 
defesa da ave.

Diferentemente dos quero-queros, os galos 
possuem esporas 
nas pernas. Ou 
melhor, nos pés!

Os ossos 
dos nossos pés 
são as falanges 
(que estruturam 
os dedos), 
seguidos pelos 
metatarsos e os 
tarsos. Nas aves, 
os metatarsos 
e os tarsos se 
unem em um só 
osso comprido, 
chamado 
tarsometatarso. E nesse osso pode crescer uma 
projeção, formando as esporas dos galos. Com elas, 
um galo se defende e protege seu galinheiro.

Além dos quero-queros e dos galos, outras 
aves têm esporas nas asas ou nos pés. Você já viu 
alguma? 
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MUNDO ANIMAL

Henrique Caldeira Costa,
Departamento de Zoologia,
Universidade Federal de Juiz de Fora.

Sou biólogo e muito curioso. Desde criança 
tenho interesse em pesquisar os seres vivos, 
especialmente o mundo animal. Vamos 
fazer descobertas incríveis aqui!

 Aves valentes e briguentas
Você já viu um quero-quero? Esta ave de pernas 

longas e olhos vermelhos é típica de ambientes 
abertos da América do Sul. Até em campos de futebol 
o quero-quero aparece às vezes, e quem conhece a 
sua fama de bravo não brinca com ele não.

Os quero-queros são mesmo briguentos. Eles 
defendem contra qualquer intruso o seu território 
e o seu ninho, escavado em um pequeno buraco no 
chão. Além de fazerem muito barulho alertando toda 
a vizinhança de que há perigo por perto, os quero-
queros partem para cima do invasor, se preciso. E 
para isso eles têm uma espora em cada asa! 

Seriam essas esporas garras nos dedos do 
quero-quero? A resposta é “não”! Mas, para 
entendermos isso melhor, vamos comparar as mãos 
humanas e a de uma ave. 
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O galo tem esporas nos pés.

O quero-quero tem esporas nas asas, mas não são garras. 
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Pedro Roitman,
Instituto de Matemática,
Universidade de Brasília. 

Sou carioca e nasci no ano do tricampeonato 
mundial de futebol – para quem é muito jovem, 
isso aconteceu em 1970, século passado! 
Enquanto fazia o curso de Física na universidade, 
fui encantado pela Matemática. Hoje sou 
professor.

MATEMATICAMENTE

E se os números 
deixassem de existir?
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Como seria o mundo se alguma coisa deixasse 
de existir? Já pensou sobre isso? Por exemplo: 

se não existissem espelhos? Será que as pessoas 
iriam andar mais descabeladas? Será que o 
trânsito nas cidades ficaria ainda mais louco sem 
os retrovisores? E se a Lua não existisse? O que 
seria das marés, das histórias de Lobisomem ou do 
romantismo ao luar?

Mas, já que esta é uma 
coluna de Matemática, dê 
uma olhada nesse quadrado 
cheio de números:

Ele tem uma coisa muito 
especial: se você somar os 
números de uma linha ou de 
uma coluna, até mesmo das 
diagonais, encontrará sempre 
o mesmo resultado. Por exemplo, na primeira 
linha temos 32, 23 e 17, a soma 32 + 23+ 17 é 72 
(confira!). Na coluna do meio, temos 23, 24 e 25, a 
soma também é 72, e assim por diante. Quadrados 
assim são chamados de 
quadrados mágicos.

Agora imagine que, do
nada...  puff! Os números 
deixassem de existir!             
O quadrado mágico, que é 
cheio de números, ficaria 
assim:

Meio sem graça, não? 
Mas podemos colocar 
alguma coisa no lugar 
dos números para que 
o quadrado volte a ser 
interessante. Veja:

Hummm... Será que esse 
quadrado com essas formas 
geométricas dentro dos 

quadradinhos tem alguma 
coisa de especial? Pense 
um pouco. Pensou? Agora 
repare que se você juntar, 
por exemplo, as 3 formas 
da primeira linha, poderá 
formar um quadrado:  

E se você unir as 3 
formas da segunda coluna 
também poderá formar 
outro quadrado do mesmo 
tamanho:

E com as três formas 
de uma das diagonais 
também dá para formar 
outro quadrado do mesmo 
tamanho:

Na verdade, isso 
acontece para todas as 
formas que estão na mesma 
linha, na mesma coluna 
ou na mesma diagonal! 
Assim, aquela propriedade 
das somas do quadrado 
mágico com números tem 
uma versão geométrica 
que talvez seja ainda mais 
bacana.

É claro que, como 
matemático, eu não gostaria de viver em um mundo 
sem números. Mas, por outro lado, também como 
matemático, adoro pensar em mundos alternativos 
que às vezes nos levam a novas descobertas. E 
você?

Desafio: verifique se o que eu mostrei para 
uma linha, uma coluna e uma diagonal, realmente 
acontece para todas as outras linhas, colunas e 
diagonais.
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Eder Molina,
Instituto de Astronomia, Geofísica e 
Ciências Atmosféricas,
Universidade de São Paulo.

Sou paulista, e já nem lembro quando nasci... 
Sempre fui curioso sobre o porquê das 
coisas, e desde criança tinha meu clubinho 
da ciência. Hoje sou professor de Geofísica e 
continuo xereta, buscando aprender muitas 
coisas, principalmente sobre a Terra e o 
Sistema Solar. 

Um buraco bem fundo
A CIÊNCIA DAS COISAS

A Terra é bem grande, e, para sair 
da superfície, atravessar suas 

camadas e chegar ao seu ponto 
central, seria necessário 
percorrer mais de 6.370 
quilômetros. Então, 
para saber o tipo de 
material que existe em 
seu interior, cientistas 
precisariam fazer um 
furo muuuito profundo. 
Haja broca! 

O problema nem é 
somente o comprimento 
da broca, porque o furo 
pode ser feito em etapas.                                                         
O complicado são as 
condições de pressão e 
temperatura que seriam 
encontradas, se fosse possível 
perfurar tudo isso. 

Mas por quais razões alguém iria 
perfurar a Terra tão profundamente? Muitas! 
Para conhecer os tipos de rocha existentes, as 
propriedades mecânicas (resistência, dureza, 
rigidez...), a pressão e a temperatura em diferentes 
profundidades. Essas análises permitiriam 
entender melhor fenômenos como o vulcanismo, 
os terremotos, a origem de jazidas minerais e de 
petróleo, entre outros benefícios científicos.

Ótimo! Vamos furar logo? Não dá... O furo mais 
profundo já realizado na Terra chegou a pouco 
mais de 12 quilômetros de profundidade, e já foi 
uma proeza e tanto! Na fronteira da Rússia com a 
Noruega, na península de Kola, perto do Ártico, o 
furo de 23 centímetros de diâmetro começou a ser 
feito em 1970 e só parou em 1994. 

É lógico que cientistas queriam mais, afinal 
de contas 12 quilômetros perto dos 6.370 

quilômetros da Terra é muito pouco! 
Mas foi possível perceber 

que dificilmente, com a 
tecnologia existente hoje, 

conseguiremos um furo 
muito mais profundo do 

que este. 
De qualquer forma, 

o furo de Kola trouxe 
algumas surpresas 
interessantes: a 
presença de água 
e de quantidades 
consideráveis de 

hidrogênio em 
grandes profundidades, 

fósseis de plâncton 
a profundidades de 

seis quilômetros, e a não 
existência de uma camada de 

rocha que era esperada aos sete 
quilômetros de profundidade. 

Quer dizer então que nunca vamos saber 
o que existe no interior da Terra, já que 
praticamente só “arranhamos a sua casquinha”? 
Bom, realmente vai ser difícil conseguir uma 
amostra do que está lá embaixo. Mas temos 
meios de “enxergar” o que existe usando 
métodos geofísicos. Preste atenção: da mesma 
forma que obtemos imagens de um bebê na 
barriga da mãe durante a gestação, sem mexer 
nele, podemos obter informações sobre o 
interior da Terra (e de outros corpos do  
Sistema Solar) com diversos métodos, como 
o das ondas sísmicas (análises das vibrações 
que vêm do interior do planeta), e outros 
equipamentos e técnicas elaborados para esse 
tipo de pesquisa. Portanto, podemos esperar  
por novidades!
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COGUMELOS VENENOSOS?
Nas florestas brasileiras crescem, 
pelo menos, 300 espécies de 
cogumelos comestíveis! Reconhecer 
quais são essas espécies é uma parte 
difícil, mas importantíssima! Afinal 
de contas, alguns cogumelos são 
tóxicos e podem causar desde mal-
estar até a morte.

Com muita pesquisa, cientistas 
passaram a reconhecer algumas 
partes dos cogumelos que podem 
indicar se são comestíveis ou não. 
Mas as pessoas em geral acabam se deixando levar por crenças que 
não são verdadeiras ou insuficientes para diferenciarmos os cogumelos 
comestíveis dos tóxicos. Não acredite, portanto, que “todos os cogumelos 
com cores vibrantes são tóxicos”, nem que “todo cogumelo que cresce na 
madeira é comestível”, muito menos que “cogumelos que outros animais 
comem nós também podemos comer”.

Se um dia pensar em coletar cogumelos na natureza, a dica é buscar 
ajuda de especialistas! Converse com pesquisadores do tema, e, quem 
sabe, você pode até descobrir uma vocação para a micologia, a ciência 
que estuda os fungos!

Larissa Trierveiler Pereira,
Instituto de Biologia, Universidade Estadual de Campinas

RESPIRAÇÃO DE MINHOCA
O solo é uma mistura de vários componentes. A maior parte é sólida, mas 
ele também é composto por partículas de água e de ar. Animais que vivem 
em meio ao solo têm diferentes formas de obter oxigênio desse ambiente. 
Vamos ao exemplo das minhocas!

Se você olhar algumas minhocas bem de perto, vai perceber que elas 
não têm nariz. É pela pele que elas absorvem o oxigênio. Chamamos esse 
processo de respiração cutânea. Além de obter o oxigênio do solo, quando 
as minhocas se locomovem, elas criam túneis, e isso faz com que o solo 
se mantenha bem aerado, quer dizer, bem ventilado, não compactado, 
possibilitando que o oxigênio circule para elas e para outros seres 
subterrâneos. Por essa você não esperava!

Francielle Soares,
Centro de Ciências da Natureza, Universidade Federal de São Carlos

DO QUE É FEITA A 
MELECA (ECA!)
Meleca é o nome popular do 
muco presente no nosso nariz. 
Ela se forma quando esse muco 
está ressecado. Apesar de ser 
uma substância grudenta e de 
aparência esquisita, a meleca é 
fundamental para defender nosso 
organismo de invasores como 
vírus e bactérias.

Ela é composta principalmente 
por água e proteínas chamadas 
mucinas. Isso mesmo! As mucinas 
interagem bem com a água, 
formando uma espécie de gel, 
que reveste a parte interna do 
nariz e a mantém hidratada, 
retendo partículas presentes no 
ar que possam irritar ou ocasionar 
infecções. 

Além de nos proteger do 
contato com essas partículas, o 
muco (ou a meleca!) ajuda a filtrar 
o ar que passa pelo nosso nariz 
e vai para os nossos pulmões. 
Se nessas partículas estiverem 
presentes vírus ou bactérias, as 
células de defesa presentes na 
meleca auxiliam no combate a 
esses invasores. Viu só? E você aí 
torcendo o nariz pro assunto...

Raoni Schroeder B. Gonçalves,
Instituto de Química,
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.



QUE BICHO FOI ESSE?
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Dino banguela
O fóssil de um primo do grande e temido T. Rex é uma das mais 

importantes descobertas atuais.

FICHA TÉCNICA
Nome: Berthasaura leopoldinae
Origem: América do Sul
Tamanho: cerca de 80 centímetros 
Peso: cerca 10 quilos	
Época em que viveu: entre 70 e 
80 milhões de anos atrás (período 
Cretáceo)
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Com certeza, o 
Tyrannosaurus rex é o 
dinossauro mais famoso. 

Aquela boca enorme e cheia 
de dentes grandes devia meter 
muito medo em suas presas.                                                         
A novidade é que, 
recentemente, no Brasil, foi 
descoberto o fóssil de um 
“jovem” dinossauro do mesmo 
grupo do T. rex, os Terópodes, 
que, diferentemente de seu 
primo famoso de dentes 
enormes, era banguela!

Batizado de Berthasaura 
leopoldinae, o dinossauro 
sem dentes foi encontrado 
em um sítio arqueológico 
conhecido como “cemitério dos 
pterossauros”, localizado na 
cidade de Cruzeiro do Oeste, no 
estado do Paraná, onde também 
foram descobertas muitas 
outras espécies fósseis, como 
o pterossauro Caiuajara e o 
dinossauro Vespersaurus. 

Pequena grande descoberta

O Berthasaura leopoldinae era 
pequeno em relação a outros 
dinossauros, tinha menos de 1 
metro. Apesar do tamanho, suas 
características únicas e o fato 
de ser um dos mais completos 
fósseis de um dinossauro do 
período Cretáceo (o último 
da “era dos dinossauros” 
encontrado no Brasil) fazem  

Jean Carlos Miranda,
Nicole Brand Ederli,
Departamento de Ciências Exatas, 
Biológicas e da Terra,
Universidade Federal Fluminense.
Maíra Moraes,
Ciências Biológicas,
Universidade Veiga de Almeida.

Nome das estrelas
Você sabia que além 
do nosso dinossauro 
banguela, que teve seu 
nome inspirado em duas 
mulheres, Bertha Lutz e 
Maria Leopoldina, vários 
outros animais têm 
nomes que homenageiam 
mulheres? É verdade. 
Há uma mosca que se 
chama Scaptia beyonceae,  
homenagem à cantora 
Beyoncé, e uma vespa 
chamada Aleiodes 
shakirae, que homenageia 
a cantora Shakira. Há 
também duas espécies 
de besouro chamadas 
Agra katewinsletae e Agra 
liv, que homenageiam as 
atrizes Kate Winslet e Liv 
Tyler, e uma espécie de 
trilobita (um artrópode 
extinto há milhões 
de anos), Norasaphus 
monroeae, em homenagem 
a atriz Marilyn Monroe, e 
muito mais!

Quem foi Bertha Lutz?
Bertha Maria Júlia Lutz nasceu em São Paulo, 
em 1894.  Foi uma importante ativista feminina, 
bióloga, especialista em anfíbios, educadora, 
diplomata e política. Trabalhou no Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, onde foi chefe do Departamento de Botânica. Foi 
também professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
e deputada. Lutou pela igualdade de gênero, defendendo os 
direitos femininos, como salários iguais e direito à licença-
maternidade. Também atuou na luta contra o trabalho infantil. 
Foi uma grande defensora do conhecimento científico brasileiro, 
colaborando na formação científica de mulheres.  Faleceu em 
setembro de 1976, no Rio de Janeiro, aos 82 anos.

dele uma das principais 
descobertas na área da 
paleontologia em nosso país nos 
últimos anos.

Não se sabe do qual era o 
cardápio desta espécie. O fato 
de não ter dentes e ter um bico 
parecido com o das aves atuais 
impedem que se tenha certeza 
sobre seu hábito alimentar. 
Mas, sabendo que há aves como 
gaviões, falcões, águias e urubus, 
que também não têm dentes e se 
alimentam de carne, cientistas 
acreditam que o Berthasaura 
era onívoro – tinha uma dieta 
variada e comia o que estava 
disponível no ambiente em que 
vivia.

Tripla homenagem

O nome de cada espécie é 
composto por dois nomes.            
O primeiro é o gênero. O segundo 
é o chamado nome específico, 
aquele que define a espécie. 
Nosso dinossauro banguela 
ganhou o nome de Berthasaura 
para homenagear Bertha Maria 
Júlia Lutz, importante cientista 
brasileira que atuou no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro e 
foi uma grande ativista pelos 
direitos das mulheres. O nome 
específico leopoldinae é uma 
homenagem à Imperatriz 
brasileira Maria Leopoldina que, 
além de ter um grande interesse 

pelas Ciências Naturais, 
teve importante atuação no 
processo de independência do 
Brasil, que ocorreu em 1822. 
Além disso, o nome específico 
homenageia também a escola 
de samba carioca Imperatriz 
Leopoldinense, que, no desfile 
de carnaval de 2018, mostrou no 
sambódromo o bicentenário do 
Museu Nacional, com o enredo 
“Uma noite real no Museu 
Nacional”.

https://chc.org.br/artigo/um-raptor-para-o-brasil/
https://chc.org.br/surpresa-pre-historica/
https://chc.org.br/artigo/dinossauro-do-parana/
https://chc.org.br/trilegais/
https://chc.org.br/ciencia-e-educacao-de-saias/
https://chc.org.br/ciencia-e-educacao-de-saias/
https://chc.org.br/artigo/uma-brasileira-que-se-tornou-rainha-de-portugal/
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Em rios ou no mar, você já deve ter esbarrado 
com organismos que parecem plantas, 
mas não são! Se pisamos neles, sentimos 

até cócegas! Sim, estamos falando das algas! 
Existem algas microscópicas e macroscópicas, e, 
independentemente do tamanho ou do formato, 
esses organismos têm grande importância para 
a vida na Terra. Já ouviu falar que as algas são 
responsáveis pela produção da maior parte do 
oxigênio do planeta? É pura verdade! Elas também 
estão presentes na fabricação de cosméticos e até 
no nosso cardápio (aquilo que envolve o sushi é 
alga, gente!). Mas quem é que estuda a vida e as 
características das algas? O/a ficologista!

A ficologia é o estudo das algas e é também 
a especialidade de Yocie Yoneshigue-Valentin, 
professora e pesquisadora do Departamento 
de Botânica da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. Ela explica como as algas são 
fundamentais na natureza e como fazem parte da 
nossa vida:

“É preciso que todos saibam que as algas 
marinhas são importantes na alimentação, na 
medicina, na agricultura, na cosmetologia e no 
meio ambiente, como indicadoras da qualidade da 
água do mar e da biodiversidade”. 

E como será o dia a dia de um(a) ficologista 
na prática? “Na minha área de estudo, que são 

QUANDO CRESCER, VOU SER...
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as macroalgas marinhas, meu dia a dia consiste 
em coletar as algas nos costões marinhos, sendo 
necessário, às vezes, mergulhar quando a maré 
está alta. Em seguida, o material coletado é levado 
ao laboratório para ser conservado e estudado 
com microscópio”, diz Yocie.

A pesquisadora acrescenta que o trabalho de 
um/a cientista consiste também em ler muitos 
textos científicos e livros sobre seu tema de estudo 
– que, no caso dela, são as algas. “Em seguida, 
meus resultados – o que vou descobrindo sobre 
as algas – devem ser publicados em revistas e 
livros, e transmitidos a alunos em aulas e a outros 
cientistas por meio de palestras e publicações”.

Yocie conta que começou a se interessar pela 
natureza ainda na infância. Certamente ela não 
sabia que seria uma ficologista, mas a paixão pelo 
mar foi o que conduziu a sua escolha profissional.

“Desde criança gostava muito de plantas, 
mas gostava muito do mar e de catar conchinhas 
de vários tipos também. O meu avô foi o maior 

incentivador para eu trabalhar com algum 
elemento vindo do mar. Mas foi um professor de 
biologia que me incentivou a concorrer a uma 
vaga no curso de História Natural da Faculdade 
Nacional de Filosofia, da antiga Universidade do 
Brasil. Após estar formada, escolhi o ramo das 
algas marinhas, com as quais me identifiquei e 
atuo até o presente momento”, lembra.

Yocie finaliza com uma dica para quem se 
identifica com a ficologia, mas que, na verdade, 
é valiosa para qualquer profissão: “É preciso 
ter orgulho do próprio trabalho, entusiasmo, 
dedicação e estudar à procura de um resultado, 
positivo ou não. Quando for negativo, não 
podemos desanimar”. 

Guto Mariano, 
Jornalista, 
Especial para a Ciência Hoje das Crianças. 
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Santa Rita do Bracuí guarda mistério de embarcação afundada 
e luta para manter a memória dos escravizados. 

No município de Angra dos 
Reis, no estado do Rio de 
Janeiro, próximo à Serra da 

Bocaina, existe um recanto que 
guarda histórias de escravidão 
e resistência. Ali, nas margens 
do rio de Santa Rita do Bracuí, 
fica um quilombo de mesmo 
nome. A comunidade preserva a 
memória do tráfico de pessoas 
escravizadas e um mistério 
de 170 anos: um dos mais 
conhecidos navios escravagistas 
do mundo, o Camargo, afundou 

bem nessa região! Nenhum 
vestígio foi encontrado até hoje. 
Mas um novo projeto pode levar 
essa história por outros rumos...

Rumo às plantações de café

Na época da escravidão, era pelo 
território do atual quilombo 
do Bracuí que passavam os 
africanos com destino às 
fazendas de café. Estima-se 
que cerca de 500 africanos 
escravizados de Moçambique 

e Quelimane tenham sido 
trazidos à região a bordo do 
navio Camargo. Eles teriam 
desembarcado próximo à foz do 
Rio Bracuí, em terras da Fazenda 
Santa Rita, de propriedade do 
comendador José Joaquim de 
Souza Breves. 

O local ficava bem em frente 
das calmas águas de Angra dos 
Reis, suficientemente distantes 
do Rio de Janeiro para as 
atividades ilegais e próximas das 
plantações de café do Vale do 

Em um quilombo de 
Angra dos Reis

O navio Camargo, em 
pintura de 1851, de Fitz 
Henry Lane.
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Paraíba paulista e fluminense, 
para onde seriam levados os 
africanos escravizados.  

José de Souza Breves era um 
dos maiores senhores de terras 
e de escravizados do Brasil. 
Ao lado do irmão, Joaquim, 
comandava o tráfico ilegal de 
africanos e era “proprietário” de 
mais de cinco mil escravizados. 

Navio em chamas 

Mesmo na época em que o 
tráfico de pessoas havia sido 
mais uma vez proibido no Brasil, 
em 1850 (a primeira lei foi de 
1831), nessa região do litoral 
sul fluminense, os senhores do 
negócio continuavam tentando 
manter ilegalmente a venda de 
pessoas escravizadas. 

Para fugir das autoridades 
brasileiras, o capitão do 
Camargo, o estadunidense 
Nathaniel Gordon, teria 
incendiado o navio. Uma 
correspondência de dezembro 
de 1852, do Ministério dos 
Negócios da Justiça do então 
Império do Brasil, revelava que a 
embarcação tinha afundado em 
Angra dos Reis. 

Gordon foi capturado e preso 
nos Estados Unidos, dez anos 
mais tarde, pelo mesmo crime de 
tráfico de africanos escravizados. 
Foi o primeiro (e único!) 
traficante condenado à pena de 
morte na história daquele país, e 
talvez no mundo atlântico (entre 
Europa, Américas e África).

‘Causos’ de antepassados

Até hoje a comunidade do Bracuí 
se lembra dessa história. 
Os descendentes dos 
escravizados fundaram, em 2005, 
a Associação dos Remanescentes 
de Quilombo de Santa Rita do 
Bracuí (Arquisabra). Em 2012, 
a comunidade foi reconhecida 
pela Fundação Palmares. Mas 
até hoje não recebeu a titulação 
das terras, documento que 
lhes garante a propriedade. 

Desde a construção da Rodovia 
Rio-Santos, eles sofrem com 
ameaças de expulsão pela 
abertura de Angra dos Reis à 
produção de energia nuclear, 
ao turismo e à especulação 
imobiliária. 

Uma estratégia de resistência 
dos mais velhos é contar 
“causos” de antepassados 
escravizados para os filhos, 
sobrinhos e netos. Um dos mais 
antigos moradores do quilombo, 
o neto de escravizados, Manoel 
Morais (hoje já falecido), relatou 
certa vez um desembarque 
clandestino ocorrido em 1852. 
Ao que tudo indica, foi um dos 
últimos ocorridos nas águas da 
Baía de Angra. 

Pesquisa subaquática

A esperança de novos ventos 
nessa história veio em conversas 
que começaram em 2015 e que 
se concretizaram em novembro 
de 2022 com a primeira fase 
de um projeto de pesquisa, 
que envolve arqueólogos, 
historiadores e quilombolas, 
em busca pelos restos do navio 
Camargo. 

Mergulhadores localizaram 
evidências de restos de 
embarcações naufragadas na 
época do tráfico africano de 
escravizados na região do Bracuí. 
Mas a confirmação de que são, 
de fato, vestígios do Camargo só 
será possível com o avanço das 
pesquisas, incluindo análises em 
laboratório.

O projeto inclui o 
fortalecimento da comunidade 
do quilombo e sua maior 
visibilidade, através do 
desenvolvimento do turismo 
comunitário. Sua memória e 
a localização dos vestígios do 
navio são provas importantes de 
um crime contra a humanidade 
que não pode mais ser 
esquecido.

Capela de Santa Rita, no Quilombo Santa Rita do Bracuí.

Martha Abreu,
Programa de Pós-graduação em 
História,
Universidade Federal Fluminense
Programa de Pós-Graduação em 
História Social,
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro.
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MÃO NA MASSA!

Muitas histórias importam

S erá que o depoimento de uma única pessoa 
a respeito de algo que aconteceu é suficiente 
para que se possa recontar a história do que 

realmente se passou? Será que o que a gente vê é 
suficiente para narrar um evento com precisão, com 
todos os seus detalhes, trazendo a verdade sobre o 
fato? Vamos pensar...

Podemos considerar primeiro a distância 
do ocorrido, a distância física mesmo entre a 
testemunha e o fato em si. Essa distância (um 
metro, três metros, 20 metros...) pode trazer uma 
percepção melhor ou pior. E a luz? Estava claro 
ou escuro? A luminosidade também influencia 
a nossa visão. Falando em visão, esse também é 
um fator a ser considerado: a testemunha enxerga 
perfeitamente? Se precisa de óculos, estava usando
ou não? 

Até aqui, temos o espaço (distância), a 
luminosidade e a precisão da visão como fatores 
que podem alterar a maneira como se vê uma 
cena. Mas ainda há outros! O lugar de onde o fato 
foi observado: a testemunha estava numa posição 
mais elevada ou mais baixa em relação à cena? Viu 
tudo pelo lado esquerdo ou pelo direito? De frente 
ou por trás? E mais: o que a pessoa sentiu diante do 
que viu? 

Como podemos verificar que o relato de 
uma testemunha da história nem sempre é 
completamente objetivo? 

Hora de experimentar!

Este experimento é uma forma (existem outras) de 
testar se o relato de uma única pessoa é capaz de 
dar conta da narrativa de um acontecimento. E ele 
pode ser feito, por exemplo, no pátio da escola.  
O propósito é dramatizar!

A primeira coisa a fazer é escolher o episódio que 
será encenado. Pode ser uma passagem de um livro, 
um trecho de filme, algo que aconteceu na novela 
ontem, uma cena de rua... O ideal é que a situação 
seja breve (não mais que cinco minutos), envolvendo 
discussão e discordância sobre algo, uma certa 
confusão sobre quem fez o que e quem disse o quê. 

Fato escolhido? Agora é hora de definir um 
grupo para ensaiar rapidamente a cena, para depois 
representá-la. É bem-vindo que algumas pessoas 
deste grupo gesticulem e falem mais alto que 
outras, que objetos sejam derrubados... Quando 
tudo estiver pronto, aqueles que vão representar 
ficam em determinada posição do pátio, e os 
demais colegas formarão grupos para assistir à 
encenação de diferentes pontos de observação.
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Finalizado o teatro, todos devem ser orientados 
a relatar a cena, com o máximo de detalhes que 
lembrarem, por escrito. Um parágrafo, bem sucinto, 
mas que pode incluir algum comentário e não 
apenas contar o que aconteceu. Logo depois, todos 
que desejarem podem ler seus relatos. Quanto mais 
se oferecerem, melhor!

E aí, o que vai acontecer? 

Muito provavelmente haverá diferentes histórias, 
considerando os lugares de onde se observou, o 
nível de atenção dispensado e até a relação que 
o narrador tem com os colegas que estiveram na 
encenação. Vale saber que tudo isso compõe as 
diversas perspectivas sobre o fato, e que não retira 
a verdade do relato de cada um, mas mostra que a 
maneira de observar altera a maneira de narrar uma 
história.

Isso nos leva a perceber que não há uma só 
maneira de perceber um ocorrido, e que, ao nos 
depararmos com uma descrição sobre eventos, 
devemos sempre considerar a perspectiva de quem 
os descreveu.

Mas – e isso é muito importante! –, não quer 
dizer que não exista uma verdade sobre os fatos 
ou que não existem verdades científicas, e que só 

o que existem são “narrativas”. Não mesmo! Quer 
dizer, sim, que é sempre importante ouvirmos 
e lermos mais de uma maneira de contar uma 
história, para entendermos melhor e de forma mais 
completa o que ocorreu. 

Assim acontece com o nosso conhecimento 
sobre a história dos grupos humanos: quanto mais 
histórias soubermos, e quanto mais perspectivas 
diversas tiverem essas histórias, mais poderemos 
entender sobre as pessoas envolvidas e os eventos 
em questão. Ouvir (ou ler) as próprias pessoas
contarem suas histórias também é muito 
importante. Afinal, a visão de dentro é uma 
perspectiva privilegiada!

E, como afirmou a escritora nigeriana 
Chimamanda Adichie: muitas histórias importam. 

E você? Tem outras ideias de experimentos 
para verificar como as condições de observação 
e as características do observador influenciam na 
conclusão sobre algo que foi assistido?  

Monica Lima e Souza,
Laboratório de Estudos Africanos (LEÁFRICA),
Instituto de História,
Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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#SUPERDICAS CHC

SÉRIE
Pequena cientista

Já apresentamos por aqui o livro Ada 
Batista, cientista _ uma menina que 
vive com um milhão de perguntas na 
cabeça, faz experimentos pela casa 
e quer saber como tudo funciona. 
Agora, queremos falar de Ada Batista, 
cientista, a série! Nos episódios, 
ela tem a companhia de seus dois 
melhores amigos: Rita Bandeira, 
a engenheira; e Paulo Roberto, 
o arquiteto. Junte-se a eles para 
desbravar o mundo!

LIVROS 
Muitas possibilidades

Luanda se enrolou na hora de pensar no 
que quer ser quando crescer. Na verdade, 
ela já é uma pessoa completa, com muitas 
atividades, como estudar e jogar capoeira. 
Sua cabeça deu um nó! Ainda bem que 
sua prima Carol chegou. Ela tem uma 
mochila cheia de livros e apresentou vários 
exemplos de mulheres que são profissionais 
inspiradoras: cientistas, coreógrafas, 
bailarinas, professoras e muito mais!

Luanda no mundo da ciência. Texto de Ana 
Lúcia Nunes de Sousa e ilustrações de May 
Diniz. Editora Kitembo.

O cabelo de Akin

Akin vive feliz com seu avô e suas duas 
irmãs. Todas as noites, o vovô conta 
histórias de seus ancestrais, rainhas e reis 
negros que moravam em países do imenso 
continente africano. Mesmo assim, o menino 
sofre na escola algo que é muito ruim para 
qualquer pessoa: o racismo. Xingamentos, 
brincadeiras de mau gosto, humilhações... 
Tudo por conta do seu cabelo crespo. Mas, 
com a ajuda de uma visita inesperada, que 
invade seus sonhos, e o apoio da família, 
Akin encontra poderes para superar o 
preconceito. Leia e descubra!

O black power de Akin. Texto de Kiusam de 
Oliveira e ilustrações de Rodrigo Andrade. 
Editora de Cultura.

Pequena África

Um grande continente dentro de 
uma pequena região do Rio de 
Janeiro. Quer saber como isso 
é possível? Basta percorrer o 
Circuito Cultural e Gastronômico 
de Celebração das Herança 
Africanas do Rio de Janeiro.           
O nome é tão grande quanto 
o tanto de conhecimento você 
pode adquirir na visita. Da 
culinária à história, esse circuito 
é demais! Caso não seja do Rio 
de Janeiro e nem possa viajar 
agora, a dica é 
baixar o livreto 
Pequena África e 
ficar por dentro de 
tudo! 

file:///C:\Users\Augusto%20Cezar\Downloads\1Nzf53iTbLM
file:///C:\Users\Augusto%20Cezar\Downloads\1Nzf53iTbLM
https://www.editorakitembo.com.br/luanda-no-mundo-da-ciencia
http://www.editoradecultura.com.br/titulo_view.php?ID=125
https://riotur.rio/wp-content/uploads/2023/02/Guia_PeqAfrica_FINAL_3-2.pdf
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Mangá na CHC
Boa tarde, CHC. Tenho 9 anos e estou 
no 3O ano. Gosto de ler e desenhar, faço 
oficina de desenho mangá (histórias em 
quadrinho feitas com estilo japonês), no 
Centro Cultura de Santo Amaro, em São 
Paulo. Ficaria muito feliz em ter o meu 
desenho publicado na CHC.

Lavínia Oliveira Santos. Via e-mail.

Oi, Lavínia. Lindo desenho! Agradecemos 
por compartilhar sua arte com a gente. 

Animais do mar
Oi, CHC! Tenho 10 anos e gosto muito 
de ler sobre animais. Vocês poderiam 
escrever sobre animais das profundezas 
dos oceanos?

Ana Luiza. São Paulo/SP.

Ana Luiza, você é muito sortuda! Veja 
o artigo sobre as minhocas marinhas 
gigantes nesta edição. Elas também 
habitam o fundo do mar. Boa leitura!

Vacinas
Olá adorei o texto Um pouco sobre a 
história das vacinas. Eu não sabia que 
a vacina foi criada assim. Que legal! Eu 
gostaria que vocês escrevessem mais 

sobre doenças e 
essas coisas. Beijos! 

Maria Clara Aragão. 
Aracaju /SE. 
Que bom que você 
gostou, Maria Clara! 
Vacinas salvam vidas!

Formigas na CHC
Olá, CHC! Gostamos muito da 
reportagem Ei, formiga! Me dá uma 
carona, publicada na edição número 
338. Gostaríamos de saber mais sobre 
como é um formigueiro por dentro. 
Aguardamos o retorno. Adoramos a 
revista CHC.

Alunos do 4O ano B. E.E. Moacyr de 
Castro Ferraz. São Paulo/SP.

Olá, turma. Temos muitos conteúdos 
sobre as formigas. Pesquisem na CHC 
digital! 

https://chc.org.br/artigo/um-pouco-sobre-a-historia-das-vacinas/
https://chc.org.br/artigo/um-pouco-sobre-a-historia-das-vacinas/
https://chc.org.br/artigo/ei-formiga-me-da-uma-carona/
https://chc.org.br/artigo/ei-formiga-me-da-uma-carona/
https://chc.org.br
https://chc.org.br
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As congadas são também conhecidas como congados ou reinados, e acontecem em várias 
regiões do Brasil. Elegantes grupos compõem a festa vestidos com roupas coloridas de cetim, 

trazendo instrumentos enfeitados com fitas e muita cantoria. As congadas relembram as 
coroações dos reis africanos, que aconteciam no antigo reino do Congo, além da devoção 

religiosa a santos como São Benedito e Nossa Senhora do Rosário. As festas atuais criam uma 
ligação entre descendentes dos negros africanos e suas lembranças das histórias contadas de 

geração em geração pelos povos africanos que vieram para o Brasil.

Congadas
Vovó não gosta de casca de coco no terreiro
Vovó não gosta de casca de coco no terreiro

É que faz lembrar o tempo do cativeiro
É que faz lembrar o tempo do cativeiro.


